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1. Introdução

A terceirização de serviços logísticos é uma modalidade de negócios consolidada no meio de empresas e indústrias de variados portes
estruturais. No mesmo ramo logístico, a quarteirização representa um avanço da terceirização e vem sendo adotada por algumas
organizações que apresentam seus portes estruturais maiores e mais complexas administrativamente. E também a primarização, que
sugere o retorno destas atividades sendo internalizadas pelas empresas, ou seja, o redesenvolvimento das atividades prestadas por
outros parceiros, internamente pela mesma organização, e ainda que é pouco explorada na literatura logística. Analisando estes temas
na literatura, o estudo atualiza a visão a respeito deles e propõe ao leitor uma estrutura conceitual que classifica as possibilidades de
reestruturação dos processos de uma organização e também a contratação dos serviços logísticos, demonstrando as diferentes opções
que podem ser adotadas para a empresa decidir como executar seus serviços logísticos, focado na redução de gastos e melhoria da
qualidade. O fluxo logístico existente nas cadeias de suprimento gera diversas atividades que tendem a não ser do domínio das
empresas, por essa razão são obrigadas a contratar agentes especializados. O estudo discute as diferentes modalidades de contração de
serviços logísticos por meio de um provedor de serviços no modelo de terceirização ou quarteirização, como também a hipótese de
desistência desta contratação retornando para a empresa as atividades. A pesquisa possui um caráter exploratório, com levantamento
de informações bibliográficas apoiadas em journals internacionais, relacionados ao tema de logística e simpósios.

2. Objetivos

O enfoque deste trabalho é buscar através de uma revisão literária, analisar e classificar os conceitos logísticos de
terceirização/outsourcing representados pelas atividades exercidas por provedores de serviços logísticos - PSL (Third Parthy Logistic
- 3PL), ou quarteirizadores logísticos (Fourth Party Logistic - 4PL) e primarização/insourcing logística, identificando a visão teórica
durante, a respeito destes temas abordados para através deles, analisar os possíveis fatores que influenciam as empresas a adotarem
uma destas práticas para a gestão de sua logística. Entender o porquê empresas terceirizam, quarteirizam ou conduzem suas próprias
operações na área logística, caracterizando os métodos e modelos que as empresas têm adotado. Neste desenvolvimento conceitual da
pesquisa, o autor, aluno e orientador se apoiam em journal internacionais relacionados ao tema terceirização e logística, revistas e
anais de simpósios nacionais para conduzir o desenvolvimento do trabalho. Com base na análise da teoria, considerando uma
introdução sobre cadeia de suprimentos e sua relação com serviços logísticos, passando pelo entendimento sobre 3PL (provedores de
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serviços logísticos terceirizados) e 4PL (provedores de serviços logísticos quarteirizados), e por fim buscando o entendimento a
respeito da primarização logística, tema ainda em fase de desenvolvimento por ser relativamente recente, após análise e discussão
desta teoria, o estudo propõe uma estrutura conceitual que classifica as possibilidades de contratação de serviços logísticos, além de
levantar questões a respeito da adoção desta opção de contratação de serviços logísticos feito pelas empresas, que podem servir de
embasamento para pesquisas futuras.

3. Desenvolvimento

Os temas deste estudo serão tratados a seguir, começando com uma breve introdução sobre cadeia de suprimentos e terceirização
logística, em seguida estabelece a visão sobre o mercado de serviços logísticos terceirizados, o provedor de serviços logísticos 3PL e
o 4PL que são os agentes de terceirização e quarteirização, para na sequencia discutir as questões relacionadas à primarização de
serviços. Por último, uma comparação e discussão dos três principais termos de sequência da pesquisa. Entende-se que a gestão da
cadeia de suprimentos continuará a influenciar as empresas através da busca de ações diferenciadas, processos de terceirização,
compressão dos elos e colaboração dos parceiros. Isto será utilizado para reestruturar as redes de suprimentos e melhorar a
coordenação (Kopczak e Johnson, 2003), contemplando, também as possibilidades de quarteirização e primarização. No esforço de
realizar esta coordenação, o relacionamento com os agentes na cadeia se destaca como fundamental para a melhoria dos resultados. A
Logística é uma área chave da empresa para o desenvolvimento de processos que gerem melhorias na cadeia de fornecimento.
Svenson (2003) aponta que as empresas tendem a sub-contratar um maior número de atividades no fluxo de saída de produtos
(outbound) do que no de entrada (inbound), tendo portanto, maior dependência de terceiros nos processos de saída do que sobre os de
entrada.

4. Resultado e Discussão

O movimento da terceirização logística justificado por razões como dar foco ao próprio negócio, deixar de investir, obter tecnologia,
além de outros fatores, não impede a decisão da empresa em retornar com as atividades para serem executadas internamente, ou
mesmo que ela adote um modelo tipo 4PL. O que ocorre é que a decisão precisa estar amparada por conhecimento logístico presente
na própria empresa, e a disposição da organização em assumir as atividades. Lembrando que ao internalizar atividades será preciso
incorporar ativos, exigindo investimentos e também uma gestão focada, caracterizando assim a primarização, ou só trazer a gestão e
adotar o modelo de coordenação tão somente. A primarização dá o entendimento de arrependimento, fracasso, falha na atividade
terceirizada, o que é um fato (Deloitte, 2012), no entanto não necessariamente pode ser isso, mas sim uma decisão estratégica da
empresa de assumir e entender a logística como parte do negócio da empresa (Langley et al., 2012), ou simplesmente por estarem
satisfeitos com o que tem (Deloitte, 2012). - Terceirização total ou parcial (3PL - modelo mais comum no mercado)  opção bem
caracterizada, onde a empresa decide por contratar operadores, ou mesmo um único, e repassa parte de suas atividades logísticas. - A
quarteirização (4PL)  neste módulo, a decisão reside na intenção de ter uma organização que pense, planeje e coordene as diferentes
atividades logísticas existentes, com diferentes operadores e agentes logísticos. A escolha esta apoiada em deixar para uma empresa
especializada a coordenação de suas atividades logísticas, ficando por conta da empresa o acompanhamento, auditoria, e as decisões
estratégicas necessárias para o 4PL conduzir as operações.

5. Considerações Finais

O provedor de serviços logísticos têm expandido seus negócios consolidando-se como um agente capaz de atuar com diferentes
atividades e responsabilidades em uma cadeia de suprimentos (Langley, 2012; Vivaldini e Pires, 2010). Portanto, se de um lado
podemos afirmar que atualmente essa visão já foi incorporada pelas empresas, por outro não existe a certeza de que haja
conhecimento ou esteja tão claro que possiblidades de operações esses agentes podem executar e como é possível contrata-los.
Portanto, este seria um ponto a ser mais bem pesquisado, levantando se existe este conhecimento no mercado. O estudo discute as
diferentes modalidades de contração de serviços logísticos por meio de um provedor de serviços no modelo de terceirização ou
quarteirização, como também a hipótese de desistência desta contratação retornando para a empresa as atividades. Este tema
especificamente, ainda se apresenta em fase de estudos, e conforme citado é ainda pouco estudado. Por isso, na intenção de
complementar este entendimento, é possível afirmar que este trabalho atingiu seu objetivo, e ainda contribui para novas ideias ao
apresentar uma estrutura conceitual que classifica as possibilidades de contratação de serviços logísticos. Complementarmente a
estrutura apresentada outros estudos devem ser feitos na intenção de entender se os movimentos sugeridos acontecem ou são
entendidos como possíveis de ocorrer. Nesta linha, entender também em que proporção a quarteirização e primarização estão em
relação a terceirização (considerando ser esse a referência em serviços logísticos) seria oportuno. Por fim, este ensaio deixa aberta a
discussão a respeito do tema, e os autores tem consciência de que possa haver inúmeras lacunas que precisam ser entendidas e melhor
explicadas, contribuindo para estudos futuros relacionados à prestação de serviços logísticos.  Ao terceirizar serviços logísticos que
implique na redução de ativos (essa é a tendência nesses processos) presume-se que se a organização desejar reverter isso

page 2 / 4



 

posteriormente ela terá um complicador, considerando serem relativamente elevados os ativos voltados a operações logísticas. Este
movimento seria mais difícil no fluxo de saída dos produtos (outbound) onde o volume de atividades terceirizadas é maior (Jaafar e
Rafiq, 2005).  Outro aspecto relacionado a esta questão foi a evolução que os PSLs tiveram na adoção de tecnologias da informação
como WMS, TMS (Langley e Allen, 2005), diferente da maioria das organizações que não tiveram este foco. Com o avanço dos PSL
na realização de diferentes atividades e cada vez mais incorporando novos serviços (Langley et al., 2012) junto a seus clientes,
reverter o processo de terceirização da logística tornou-se mais difícil. Acrescentando ainda que com o avanço das questões
relacionadas a sustentabilidade onde a logística reversa é fundamental o escopo de atividades e a utilização destes agentes se expande
(Li e Olorunniwo, 2008). O movimento da terceirização logística justificado por razões como dar foco ao próprio negócio, deixar de
investir, obter tecnologia, além de outros fatores, não impede a decisão da empresa em retornar com as atividades para serem
executadas internamente, ou mesmo que ela adote um modelo tipo 4PL. O que ocorre é que a decisão precisa estar amparada por
conhecimento logístico presente na própria empresa, e a disposição da organização em assumir as atividades. Lembrando que ao
internalizar atividades será preciso incorporar ativos, exigindo investimentos e também uma gestão focada, caracterizando assim a
primarização, ou só trazer a gestão e adotar o modelo de coordenação tão somente. A gestão tipo 4PL (que pode ser entendida como
quarteirização logística) ainda se encontra em desenvolvimento (Langley et al., 2012) por envolver muito mais processos estratégicos
e coordenação de diferentes atividades logísticas, das quais as empresas julgam capazes de conduzir sozinhas ou por acreditarem que
elas possam ser feitas por diferentes PSL. No entanto o 4PL segundo apontado por diversos autores (Lieb, 2005; Hoek, 2006) seria
uma evolução do PSL/3PL, e nesse caso ele deveria desenvolver habilidades para isso, envolvendo-se em projetos e processos de
maior integração com os negócios de seu cliente. A primarização dá o entendimento de arrependimento, fracasso, falha na atividade
terceirizada, o que é um fato (Deloitte, 2012), no entanto não necessariamente pode ser isso, mas sim uma decisão estratégica da
empresa de assumir e entender a logística como parte do negócio da empresa (Langley et al., 2012), ou simplesmente por estarem
satisfeitos com o que tem (Deloitte, 2012).
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